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PROPOSTA DA DISCIPLINA 

 

A presente disciplina tem o objetivo de apresentar a proposta da supervisão baseada em 

evidências, discutir as funções da supervisão e conhecer as diretrizes da APA para supervisão e os 

modelos de supervisão baseados em competências. Tem-se como objetivo ainda apresentar 

estratégias de ensino de desenvolvimento de competências, com destaque para a mediação das 

TIDCs (Tecnologias, Digitais da Informação e Comunicação) e para as Metodologias Ativas. Por último, 

pretende-se discutir estratégias de pesquisa em supervisão. 

Considerando que a pós-graduação tem foco em formar futuros pesquisadores e professores 

que eventualmente irão supervisionar discentes em nível de graduação e pós-graduação, as 

habilidades para a supervisão são requeridas para o pleno desenvolvimento desse profissional. A 

presente disciplina enfocará os modelos baseados em evidências para as supervisões que visem 

desenvolver habilidades e competências de ensino nos futuros profissionais. Houve uma grande 

mudança na supervisão na última década. Atualmente, entende-se que a supervisão é uma atividade 

profissional distinta da prática em psicoterapia, portanto o supervisor precisa desenvolver habilidades 

específicas, o que requer treinamento e educação para atuação nesta função. Aspectos como a 

supervisão colaborativa entre supervisor e supervisionando, estratégias didáticas específicas, o 

monitoramento e avaliação de competências são essenciais para prática supervisionada. As diretrizes 

da APA (EUA) e da IAPT (UK) definem parâmetros para a supervisão e requisitos de competências para 

o supervisor, descritas na crescente base de evidências para essa prática e em resposta a questões 

éticas e legais emergentes. Uma vez que a supervisão baseada em competências é metateorica e se 

aplica a uma diversidade de modelos e teorias, é essencial conhecer o processo supervisionado e os 

fatores que influenciam o desenvolvimento de competências. Todos os aspectos supracitados 

justificam uma disciplina em que o processo supervisionado seja olhado com mais acuidade, a fim de 

integrar a prática e a ciência.  

As aulas serão ministradas presencialmente e em ambiente virtual (utilizar-se-á o moodle USP e-

Disciplinas https://edisciplinas.usp.br/acessar/). As aulas presenciais acontecerão às terças e as aulas 

no ambiente virtual às quartas. No momento inicial da aula será feita a exposição dos conteúdos com 

posterior atividade prática em sala e no ambiente virtual. O objetivo das aulas presenciais é introduzir 

conceitos chaves que serão discutidos e utilizados em atividades que terão continuidade no ambiente 

virtual, a fim de fortalecer o uso de metodologias ativas em diferentes contextos (presencial e online). 

As metodologias ativas a serem utilizadas serão apresentadas em cada semana, já que são construídas 

a partir da interação com a turma e sua adequação ao grupo. Uma vez que as atividades no ambiente 

virtual serão realizadas de forma assíncrona, o aluno poderá acessar e executar a atividade da semana 

até domingo, sendo que a participação no moodle é obrigatória e fará parte da nota.  

Ao final, os alunos (em dupla ou trios) deverão entregar um manuscrito sobre a temática de 

supervisão. O manuscrito deverá ser um short report, com as normas da APA e até 2500 palavras, 

incluindo referências e resumo (entre 100-200 palavras), até uma tabela ou figura e no máximo oito 

referências.  
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